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JUSTIFICATIVA PARA A CRIAÇÃO DA DISCIPLINA

As áreas florestais exercem na natureza as funções de proteção dos recursos naturais como o solo, as águas e a fauna silvestre, além de contribuir na manutenção do equilíbrio climático. Com os seres humanos essas áreas se relacionam possibilitando o desenvolvimento de atividades de lazer e recreação, ao mesmo tempo que proporcionam condições de equilíbrio físico e mental que refletem em suas condições de saúde.

Essas relações também incluem a possibilidade de utilização direta dos recursos do ecossistema florestal por parte da sociedade. São exemplos importantes o uso dos recursos lenhosos como fonte energética e de madeira para diversos usos como produção de papel, mobiliário e a construção civil entre outros.

Na história do desenvolvimento humano essa função econômica, tem sido salvo exceções realizada de forma inadequada proporcionando uma redução quantitativa e qualitativa da área florestal do planeta. Isto é válido tanto para as florestas temperadas como para as florestas tropicais, embora com relação à estas a situação tenha se agravado devido a sua maior fragilidade.

Foi somente à partir deste século que o homem começou à se conscientizar acerca do papel fundamental das áreas florestais como protetoras dos demais elementos constituintes do meio natural e do papel que desempenha nas sociedades urbano-industriais atuais.

Com o intuito de protegê-la, o homem tem procurado alternativas que possibilitem a utilização racional dos recursos florestais sem destruí-los. O manejo florestal baseado no princípio do uso sustentado do recurso é uma alternativa técnica perfeitamente aplicável as florestas temperadas e sobretudo as monoculturas florestais. Infelizmente, com relação as florestas naturais esta técnica ainda não se mostrou totalmente eficaz. Uma outra alternativa que recentemente a pesquisa tem se debruçado, diz respeito à utilização de outros produtos fornecidos pelas florestas que possibilitam a geração de renda com um mínimo impacto sobre os ecossistemas florestais. Nesse sentido, é que a pesquisa sobre os chamados recursos florestais não madeiráveis tem ganhado importância e a análise econômica acerca destes é fundamental para incentivar sua utilização. A contribuição dos produtos não madeiráveis para o setor florestal é significativa para a maior parte dos países, e estudos mostram que estes produtos foram subvalorizados no passado. O desafio é a correta quantificação e estimativa do valor desses produtos para dessa forma transformá-los em alternativas comerciais, sociais e ecológicas viáveis, para alguns de subsistência, e para outros de desenvolvimento.

Nesse contexto, o ensino florestal não pode ficar à margem dessa discussão e, portanto, propomos a criação da disciplina “Economia dos recursos florestais não madeiráveis” onde será analisado o estado da arte sobre estes produtos à luz da teoria econômica moderna.

A referida disciplina atenderá sobretudo à alunos de mestrado e doutorado das áreas de concentração Economia e Política Florestal e Conservação da Natureza do Curso de Pós-Graduação em Engenharia Florestal.
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